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RESUMO 
 
 

O tema de investigação a desenvolver incide sobre os maus-tratos na infância no 
contexto familiar, e tem como o objectivo primordial responder à pergunta de partida que será 
resumida na seguinte questão, a partir da qual se irá desenvolver o nosso trabalho de 
investigação: Será que o adulto ao maltratar a criança, tem consciência dos danos que lhe está 
a causar? 

A razão da escolha do tema em estudo baseia-se fundamentalmente na pretensão de 
aprofundar a problemática do mau trato na infância no contexto familiar. 

Este estudo comporta uma abordagem de carácter qualitativo, nomeadamente o estudo 
exploratório de caso comparativo. Por conseguinte, e tendo em conta a natureza da questão 
inicial, da temática em estudo e perante os instrumentos para recolha de dados, optámos pela 
realização de inquéritos por questionários, entrevistas semiestruturadas e observação directa 
não participante, por estar presente diariamente no terreno. 

Neste contexto, assume centralidade na nossa investigação o enfoque em casos concretos, 
vítimas de maus-tratos, para que, analisando o fenómeno, encontremos formas de o prevenir. 
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ABSTRACT 
 
 

The subject of the study, we intend to carry out, is about children abuse on a 
familiar basis and its main aim is to be able to answer the following question: Are adults, 
who abuse children, fully aware of the damages they cause them? 

The main reason we chose this subject is to improve knowledge and to 
understand children abuses within the family. The present study includes a qualitative 
approach, mainly the study of the comparative case.  

To develop this subject and to become aware of its real causes, we used inquiries, 
interviews, consultations and close but non-active observations, bearing in mind the 
need of being always present. The understanding of the phenomenon can increase its 
prevention and this is the main goal of our investigation, focused on real children abuse 
cases, and by deeply analyzing the problem, we hope to be able to find ways and means 
of preventing it. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

O tema de investigação a desenvolver incide sobre os maus-tratos na infância no 

contexto familiar.  

A problemática dos maus-tratos em crianças e jovens tem sido abordada ao 

longo do tempo de formas distintas, pela humanidade. Tendo em conta este aspecto, 

pode verificar-se que na sociedade em que nos inserimos actualmente, o conhecimento 

desta realidade é de grande importância social, permitindo comprovar que a 

problemática das crianças maltratadas está a atingir em Portugal uma gravidade 

inesperada. Isto acontece, devido ao facto das crianças serem abrangidas por um 

problema que radica no próprio contexto social em que estamos fixados. 

Visto que não existem padrões universalmente seguidos sobre a forma de tratar e 

educar as crianças, os conceitos de “maus-tratos” ou “negligência” podem variar entre 

os diferentes grupos sociais no espaço e no tempo. 

A família é um espaço de satisfação/insatisfação para a criança, pois é na família 

que a mesma aprende a forma de estar na vida, aprende a enfrentar os problemas de 

acordo com os valores e experiências do grupo intra e extra familiar.  

Para a criança, a fonte do bem-estar e da sua maior segurança é a mãe. Na 

maioria dos casos, é através da sua relação com a mãe que a criança aprende a enfrentar 

sofrimentos que a vida lhe traz, transformando-os em experiências positivas. 

Efectivamente, é sempre na relação com os pais que devem ser integradas as 

situações difíceis de viver para que não se transformem em situações de risco.  

As consequências dos maus-tratos na infância podem manifestar-se ao nível 

físico e/ou psicológico, deixando, quase sempre, sequelas graves no desenvolvimento 

global da criança. As sequelas de origem física, resultantes de situações de maus-tratos 

físicos, são as mais visíveis e fáceis de observar, tais como hematomas, cicatrizes, 

deformações ósseas ou danos neurológicos, nomeadamente ao nível psicomotor, 

sensorial e da coordenação. Já no caso do mau trato psicológico, e salvaguardando-se 



que o mau trato físico tem sempre consequências psicológicas, este é também reflexo de 

situações de negligência, e maus-tratos emocionais. Relativamente à negligência, pode 

resultar de danos físicos (na alimentação, higiene desadequadas…) através de alterações 

metabólicas, diminuição das defesas e consequente propensão para determinadas 

doenças. Em relação aos maus-tratos emocionais, resultam principalmente de 

humilhações, desprezo, críticas constantes… realizadas pelos pais, que causam a 

médio/longo prazo perturbações psicológicas/ comportamentais graves na criança. 

Logo, a criança/jovem encarado como estando “em risco”, é normalmente 

aquele que é negligenciado, maltratado, abandonado, abusado… muitas vezes silenciada, 

fruto de carências afectivas e educativas, de precárias condições socioeconómicas 

familiares, da incapacidade dos pais, da miséria (material e moral) e da falta de uma 

política de protecção social eficaz. 

Uma maior evidência alcançada pela problemática do mau trato infanto-juvenil 

nos últimos anos, levou à realização de algumas investigações que demonstram os 

graves riscos que esta apresenta para o desenvolvimento e aprendizagem da criança. 

Assim sendo, o nosso ponto de partida, ainda que delicado, será resumido na 

seguinte questão, a partir da qual se irá desenvolver o nosso trabalho de investigação: 

Será que o adulto, ao maltratar a criança, tem consciência dos danos que lhe está a 

causar? 
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